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 Revirando o baú das memórias, lembrei de minha infância no interior do 

Rio Grande do Sul: o inverno, o aquecer-se no calor do fogão à lenha e os 

primeiros ensinamentos religiosos. 

 Agora, nestes dias em casa, acho que é quase inevitável revirar esse baú. 

Mas o que isso tem a ver com São João? Bem, no meio das lembranças foram 

surgindo relações com o agora. 

 Na minha infância me contaram que João foi anunciado pelo anjo Gabriel 

ao pai, Zacarias. Mas Zacarias duvidou, porque tanto ele quanto sua esposa, 

Isabel, já eram de idade avançada e, além disso, ela era estéril. Diante da dúvida, 

Zacarias ficou mudo. 

 

 E nós, como nos comportamos diante da dúvida? 

Quais dúvidas carregamos atualmente? 

 

 Isabel, quando estava gestante, recebeu a visita de sua prima Maria que, 

por sua vez, estava gestando Jesus. Naquele momento João reconhece o filho 

de Maria. Conta-se que elas combinaram que Isabel acenderia uma fogueira 

para anunciar o nascimento do filho. 

 

 E a nossa fogueira interior, está acesa? 

 O que ela anuncia? 

 

 Ao oitavo dia, quando foram circuncidar o bebê, perguntaram a Isabel qual 

seria o nome e tal como fora dito a Zacarias pelo anjo, Isabel falou que seria 

João. As pessoas estranharam, porque a tradição da época era dar o nome de 

alguém da família. Zacarias então escreveu em uma tábua, confirmando o nome 

do filho: João, e no mesmo instante voltou a falar. 
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 E nós, será que falamos depois de passar um tempo calados?  

 Damos tempo para ressoar em nós o que o outro disse? 

 

 João cresceu. Tornou-se um homem sábio, confiante de sua missão. 

 

 Nós, já descobrimos a nossa missão? 

 

 João passava muito tempo no deserto. 

 

 O que será que alguém vai buscar no deserto? 

 O que se ouve quando se está a sós no deserto? 

 

 João ficou conhecido como o Batista, pois mergulhava as pessoas nas 

águas do Rio Jordão e elas viviam um processo de iniciação, se renovavam. 

 

 Seria essa quarentena – de muito mais de 40 dias – o nosso Rio Jordão? 

 Como sairemos dela? 

 

 João batizou também Jesus, que se tornou Cristo. Logo em seguida Cristo 

passou 40 dias no deserto, onde venceu as tentações. Quando voltou, trouxe 

sua luz de Amor para o mundo. 

 

 E nós, qual luz levaremos para o mundo após esse tempo? 
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